
Mais oferta 
de empregos 

O presidente do Sindicato 
do Comércio varejista do DF, 
Wlanir Santana, faz previsões 
otimistas em relação a Águas 
Claras e acredita que nos pró-
ximos três anos, 20% do co-
mércio de Brasília estarão cen-
tralizados no local. 

O crescimento da econo-
. mia da cidade também está 
sendo o responsável pelo au-
mento da oferta de emprego, 

• de acordo com os dados da 
Secretaria de Desenvolvimen-
to Econômico. Só os empresá-
rios beneficiados pelo Progra-
ma Pró-DF investirão, até 
2002, R$ 114,4 milhões. As 507 
empresas que se instalarão em 
Águas Claras serão responsa-

' veis pela criação de 13 mil em-
pregos diretos e indiretos. Se-
gundo a Secretaria, a cidade é 
a área de desenvolvimento 
com maior previsão de gera-

; ção de empregos, superando 
até o Pólo JK, que deve gerar 
12.500 contratações. 

A comerciante Maria do 
Carmo Carvalliô Rabelo está 
satisfeita com o investimento 
que fez. Em outubro, ela abriu 
o Mercado Três irmãos e em 
dois meses preciSou duplicar 
a loja. "O retorno está além 
das minhas expeáativás", diz, 
satisfeita. 

Carlos Albeho Martins 
também acredita que Águas 
Claras é uma das melhores 
promessas do DF. No final do 
ano passado, elê abriu a .far-

: macia Farmamil. Apesar de 
ainda não ter atingido o resul-
tado esperado, não perde a 
confiança. "Ninguém pode ir 
esperando obter um resultado 
imediato, porque a cidade 
ainda está sendo consolida-

; da", salientou. 
Opinião semelhante tem 

o dentista Seveilino de Sou-
sa Leal, 25 anos, que deci-
diu comprar seu primeiro 
patrimônio 'em Águas Cla-
ras. Ele adquiriti uma quiti-
nete, no Setor Comercial, 
para montar seuconsultório 
e também servia de mora-
dia. "Fiz um boin negócio", 
garante. (L.V.S) 


